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Os processos de recarga de um aquífero são influenciados tanto 
em superfície, quanto em subsuperfície.  

Em locais onde a textura do solo é mais grosseira, há maior 
facilidade na taxa de infiltração, entretanto se ocorrer processo de 
compactação, a recarga fica comprometida pela diminuição da 
permeabilidade.  

O processo de compactação trata-se do adensamento das 
partículas do solo a partir da expulsão do ar e da água, que 
modifica a estrutura física do solo.	  

A c o m p a c t a ç ã o d o s s o l o s c r i a a s s i m c a m a d a s 
impermeabilizantes que agem no processo de recarga, 
dificultando a infiltração da água pluvial, no aquífero.  



Avaliar a relação entre a compactação 
de solos agrícolas com a recarga 
subterrânea, na bacia hidrográfica do 
Ribeirão da Onça, Brotas/SP, que se 
localiza em uma área de afloramento do 
Sistema Aquífero Guarani. 

Objetivo 



Materiais e Métodos 
Área de estudo  



A bacia possui diversos poços de monitoramento do nível 
freático, que vem sendo monitorados a cerca de 10 anos. 

Para este estudo foram selecionados áreas no entorno de seis 
poços, sob diferentes usos do solo e realizadas as medições. 

O monitoramento das variações do nível freático foi feito 
quinzenalmente com a utilização de um medidor de nível. Para 
análise da recarga em cada poço utilizou-se o ano hidrológico de 
2011-2012. 

Calculando apenas a variação do nível freático (ΔH) para o 
período . Não foi considerado o rendimento específico do 

aquífero. 



Coleta dos dados 
	  

Poços 8, 9, 13, 
15, 18, 20. 



Monitoramento	  dos	  poços	  na	  bacia	  

Figura	  3-‐	   Imagens	  do	   trabalho	  de	  campo	   realizado	  na	  Bacia	  do	  Ribeirão	  da	  Onça	  em	  Brotas-‐SP,	   (A=	  Poço	  em	  eucalipto	  novo,	  B=	  Medição	  do	  nível	  
freáHco	  em	  área	  de	  pastagem,	  C=	  Medição	  do	  nível	  freáHco	  em	  área	  de	  eucalipto	  adulto,	  D)	  Poço	  4,	  E)	  Poço	  5,	  F)	  Poço	  2,	  detalhe	  para	  perímetro	  de	  
proteção	  feito	  com	  concreto,	  G)	  Poço	  10).Figura	  3:	  Imagens	  do	  trabalho	  de	  campo	  realizado	  na	  Bacia	  do	  Ribeirão	  da	  Onça	  em	  Brotas-‐SP,	  (A=	  Poço	  em	  
eucalipto	  novo,	  B=	  Medição	  do	  nível	  freáHco	  em	  área	  de	  pastagem,	  C=	  Medição	  do	  nível	  freáHco	  em	  área	  de	  eucalipto	  adulto,	  D)	  Poço	  4,	  E)	  Poço	  5,	  F)	  
Poço	  2.	  



Medição da resistência à penetração  

As medidas de compactação do solo foram coletados através de um 
aparelho eletrônico que mede a resistência do solo à penetração da 
marca FALKER, modelo Penetrolog PLG1020.  



Diferentes usos do solo 

Diferentes	  usos	  do	  solo	  na	  bacia	  (A=	  Uso	  para	  agropecuária,	  B=	  Resquício	  de	  Cerrado	  e	  ao	  fundo	  culHvo	  de	  citros,	  C=	  
Eucalipto	  novo,	  D)	  Cana	  nova,	  E)	  Eucalipto	  adulto,	  F=	  Pastagem)	  



Resultados e Discussões 

Os resultados demonstram que os níveis de recarga são 
inferiores nas áreas onde a compactação do solo é maior. 

Poço Uso do solo Compactação (Kpa) ΔH (m) 
8 Cana-de-açúcar 2006,30 2,12 

9 Eucalipto (rebrota) 1618,30 2,34 

13 Citros 2306,00 1,67 
15 Citros 2004,64 1,98 
18 Eucalipto (plantio) 1109,10 2,8 
20 Citros 1695,00 2,27 

Kpa=kilopascal, ΔH=variação do nível freático, m=metros. 



Isso deve-se não só ao tipo de cultivo (anual/perene), 
mas também as práticas de manejo empregadas em 
cada cultura 

As áreas com eucalipto recém  plantado 
apresentaram menores níveis de compactação, e 
maiores níveis do lençol freático, devido ao preparo 
recente do solo. 
	  

As áreas de citros e cana (plantio mais antigo) 
apresentaram –se com maior compactação e menores 
alturas do lençol freático. 



O coeficiente de determinação da reta  ajustada (linha ajustada), 
foi de 0,974 demonstrando uma forte correlação entre a flutuação 
dos níveis freáticos e os níveis de compactação. 
	  



As áreas de afloramento do Sistema Aquífero Guarani, 
tem uma vulnerabilidade natural devido a recarga 
ocorrer de maneira direta. 

Assim avaliar a estrutura física desses locais é 
importante para que a oferta hídrica não seja 
comprometida 



Conclusões 

A compactação dos solos pelas atividades 
agrícolas exerce influência na estrutura física 
dos solos e consequentemente nos processos 
de recarga.  
Em áreas de afloramento do SAG, onde a 
recarga é feita de maneira direta, o 
monitoramento dessas propriedades do solo é 
importânte para a manutenção deste 
p rocesso , de fo rma a assegura r a 
disponibilidade do recurso hídrico subterrâneo.  
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